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A aquisição de recursos é necessária para o fitness, no entanto, esses variam em relação a sua 
quantidade ou qualidade no espaço e no tempo. Somado a isto, as condições fisiológicas e 
características da história de vida afetam as demandas de recursos que são necessárias para a 
sobrevivência e reprodução. Portanto, decisões de forrageamento devem ser influenciadas pela 
variabilidade dos recursos quanto pelo estado do organismo. Nosso objetivo foi avaliar como o 
comportamento de forrageio é afetado pela quantidade ou qualidade de alimento e sua dependência, 
em especial, à biomassa do indivíduo. Desenvolvemos um modelo de programação dinâmica baseado 
em variáveis de estado, onde a seleção de hábitat é influenciada pela biomassa do indivíduo e 
comprimento da estação de crescimento. Observamos que no início da estação de crescimento os 
organismos tendem a forragear em habitats com maior qualidade de alimento e, ao final da estação, os 
organismos tendem a favorecer quantidade. No entanto, este efeito não foi observado para organismos 
que possuíam uma relação positiva entre biomassa e fitness. O favorecimento de habitats de maior 
qualidade no início da estação pode ser explicado pelo fato dos organismos priorizarem o investimento 
em crescimento quando estão próximos aos limites de inanição. Ao final da estação, o favorecimento de 
habitats com maior quantidade de alimento, pode ser explicado pelo fato dos organismos investirem em 
sobrevivência, forrageando em habitats onde a chance de encontrar alimento são maiores. No entanto, 
organismos que possuem uma relação positiva entre fitness e biomassa investem em crescimento, 
forrageando em habitats de maior qualidade, mesmo ao final da estação. Estes resultados mostram que 
as decisões de forrageamento são afetadas pelo estado do organismo, onde a dependência do fitness 
em relação à biomassa exerce papel determinante no trade-off entre a escolha de habitats de maior 
quantidade ou qualidade de alimento. 

  


